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    O Novo Testamento está oculto no Antigo,
o Antigo Testamento se revela no Novo.
—Agostinho


    Foi a respeito desta salvação que os profetas indagaram e inquiriram, os quais profetizaram acerca da graça a vós outros destinada, investigando, atentamente, qual a ocasião ou quais as circunstâncias oportunas, indicadas pelo Espírito de Cristo, que neles estava, ao dar de antemão testemunho sobre os sofrimentos referentes a Cristo e sobre as glórias que os seguiriam. A eles foi revelado que, não para si mesmos, mas para vós outros, ministravam as coisas que, agora, vos foram anunciadas por aqueles que, pelo Espírito Santo enviado do céu, vos pregaram o evangelho, coisas essas que anjos anelam perscrutar (1Pe 1.10-12).


    É verdade também que algumas mulheres, das que conosco estavam, nos surpreenderam, tendo ido de madrugada ao túmulo; e, não achando o corpo de Jesus, voltaram dizendo terem tido uma visão de anjos, os quais afirmam que ele vive. De fato, alguns dos nossos foram ao sepulcro e verificaram a exatidão do que disseram as mulheres; mas não o viram. Então, lhes disse Jesus: Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras (Lc 24.22-27).


    Os profetas buscavam, os anjos desejavam ver. E os discípulos não compreenderam. Mas Moisés, os profetas e todas as Escrituras do Antigo Testamento haviam falado sobre isso – que Jesus viria, sofreria e então seria glorificado. Deus começou a contar uma história no Antigo Testamento, cujo fim a plateia esperava com ansiedade. Mas a plateia do Antigo Testamento ficou na expectativa. A trama estava se desdobrando, mas o auge foi adiado. A história incompleta implorava por um final. Em Cristo, Deus providenciou o auge da história do Antigo Testamento. Jesus não veio sem ser anunciado; sua vinda foi proclamada com antecedência no Antigo Testamento, não só por meio de profecias explícitas do Messias, mas por meio das histórias de todos os eventos, personagens e circunstâncias do Antigo Testamento. Deus estava contando uma história mais ampla, mais abrangente e unificada. Desde o relato da criação em Gênesis até as histórias do retorno do exílio, Deus progressivamente desdobrou seu plano da salvação. E o relato desse plano no Antigo Testamento sempre apontava para Cristo de alguma forma.


    Tremper Longman III
J. Alan Groves
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    O livro de Juízes fala sobre como Deus constrói para si mesmo uma comunidade de adoradores num tempo em que “cada um fazia o que achava mais reto” (Jz 21.25). Essa acusação não se voltava às nações pagãs vizinhas de Israel – mas ao próprio Israel. Poderíamos dizer que vivemos numa era igual hoje em dia? Pense em como o evangelho se depara com ouvidos surdos no mundo inteiro; pense em todos os líderes de igreja que caíram sobre os quais você ouviu falar ou conheceu pessoalmente. Como podemos acreditar que Deus envia seu Espírito hoje e está realizando seus propósitos por meio de nós? Pense em seu próprio coração – o desejo, a cobiça e o orgulho que se escondem sob sua superfície, prontos para solapar seu testemunho e arruinar seu serviço a Deus. Juízes explora essa questão e mostra como um povo vão e desviado, capacitado pelo Espírito, mesmo assim consegue realizar a missão que Deus lhe dá.


    A melhor imagem desse fenômeno em Juízes talvez seja a história de Sansão e do leão, encontrada em Juízes 14.5-9. Aqui, pela primeira vez, o Espírito vem sobre Sansão com veemência. A motivação de Sansão é dúbia – ele pretende casar-se com uma mulher filisteia. Ela era, literalmente, reta aos seus próprios olhos (14.7). Essa expressão vincula Sansão ao fim de Juí­zes, que diz que cada um fazia o que considerava certo aos próprios olhos. Sansão, fazendo o que bem queria, representa todo o Israel.


    Ao longo do caminho, ele se deparou com um leão que rugia, e o Espírito veio sobre ele com poder, capacitando-o a facilmente dilacerar o leão. (Isso é estranho. Normalmente, o Espírito capacita juízes a derrotar grandes exércitos e a libertar Israel. Por que o Espírito gastaria seu poder com algo aparentemente tão insignificante? Para descobrir a resposta, continue lendo.) Mais tarde, Sansão encontrou um enxame de abelhas no cadáver do leão, e de lá ele tirou o mel, que agradou a ele e a seus pais.


    A palavra traduzida como “corpo” no versículo 8 é encontrada nessa forma apenas em Provérbios e na profecia – falando da queda de nações ou dos ímpios: “Damasco será um montão de ruínas” (Is 17.1). A palavra sempre descreve a ruína de uma nação ou dos ímpios, e uma vez (Ez 32) a nação caída é chamada de leão das nações. A palavra nações em Ezequiel é goyim, que soa como a palavra rara no versículo 9, traduzida como “corpo” ou “cadáver” do leão. O leão morto, portanto, é descrito com uma linguagem que evoca os ímpios, as nações destinadas para o julgamento, os gentios pagãos objetos da ira de Deus. (Para meus leitores estudiosos: vejam o salmo 110.6 em hebraico, no qual encontrarão o mesmo jogo de palavras.)


    Observe também isto: a palavra traduzida como “enxame” de abelhas não é a palavra comum para enxame, mas ‘edah, que, em outras passagens, sempre se refere a pessoas. A palavra pode ser traduzida como “assembleia”, como em “assembleia de Israel”, ou “congregação”. Lembre-se de que a Terra Prometida é a terra com rios de leite e mel; o mel é uma bênção divina para a comunidade.


    O versículo 9 diz que Sansão “tomou” o mel, usando o verbo radah. Em outras passagens, essa palavra sempre significa “governar, ter domínio sobre”, como em Gênesis 1.26: “tenha ele domínio” sobre os animais. Sansão tomou o mel do cadáver? Ou Sansão subjugou e teve domínio sobre o mel, após ter vencido o leão. Afinal de contas, como Sansão chegou no mel? Ele pegou emprestado uma rede? Aparentemente, ele não foi picado – ele dominou as abelhas.


    Qual, então, é a imagem aqui? O cadáver do leão evoca as nações que são julgadas por Deus e que caem em ruína. A colmeia representa a comunidade de fé que reside no contexto de nações aparentemente poderosas – nações que, mesmo assim, não resistem a um homem capacitado pelo Espírito, separado e consagrado por Deus. Como você sabe, Sansão foi consagrado desde o nascimento; é por isso que ele nunca cortou seu cabelo. Ele era um nazireu (Jz 13.5). (Sansão significa “sol pequeno” ou “aquele que brilha como o sol”. Quando o Espírito se incendiou, as cordas que o seguravam queimaram.) Lembre-se do livro de Daniel, em que as nações pagãs agressivas, que atacam os santos, são representadas em visões como bestas. A Babilônia é um leão na visão de Daniel do capítulo 7. E um exemplo em carne e osso da perseguição em Daniel é literalmente a cova dos leões. Satanás anda pelo mundo como um leão, procurando alguém para devorar.


    Jesus Cristo é o nazareno, separado por Deus, que possui o Espírito sem medida, que derruba príncipes e poderes que ameaçam devorar a congregação dos santos. Sob seu reinado soberano, a igreja floresce no meio de um mundo hostil e produz bons frutos, doces como o mel, para Deus.


    Sansão realizou a missão que Deus planejara para ele antes mesmo de seu nascimento. No entanto, de todos os juízes, Sansão é o mais falho. Ele personifica o Israel desviado, no qual todos faziam o que era certo aos próprios olhos. E nesse sentido, Sansão representa a realidade espiritual que você e eu experimentamos. Que realidade espiritual? Apenas esta: que Deus envia seu Espírito aos nossos corações de tal forma que, apesar de continuarmos desviados e falharmos, e sermos tolos e dormirmos com o inimigo (como o fez Sansão literalmente), mesmo assim Deus, por meio do seu Espírito, realiza sua missão por meio de nós. Diferentemente de Sansão, possuímos o Espírito durante toda a nossa vida, e uma transformação do caráter ocorre ao longo do tempo na medida em que nos tornamos mais semelhantes a Cristo. (Se isso não acontecer, haverá consequências. Veja a situação em que Sansão acabou se encontrando porque ele desdenhou seu chamado para ser santo.) Entrementes, porém, crescemos na fé e no arrependimento, e Deus garante que a missão do evangelho continua por meio de nós, a despeito das nossas falhas.


    Todos os juízes tinham um caráter falho, e essas falhas são destacadas no texto, ainda assim, cada um deles realizou a missão que Deus lhes dera por meio do Espírito – a de salvar o povo de Israel das consequências de seus pecados. Deus estava construindo uma comunidade de adoração no meio das nações, e os juízes tinham um papel a exercer nesse esforço. Hoje, Deus tomará você com todas as suas fraquezas e realizará seus propósitos de salvação por meio de você. O reino será construído. Nas palavras do apóstolo Paulo:


    Temos, porém, este tesouro em vasos de barro, para que a excelência do poder seja de Deus e não de nós. Em tudo somos atribulados, porém não angustiados; perplexos, porém não desanimados; perseguidos, porém não desamparados; abatidos, porém não destruídos (2Co 4.7-9).


    Apesar de pecarmos e cairmos, Deus nos usa para propagar o seu reino. Como, então, devemos viver? Paulo diz que ele esquece o que está no passado e avança para cumprir o chamado de Deus, pois nosso bem-estar está no céu.


    E é de lá que aguardamos um Salvador, que é o Senhor, que retornará e nos tornará semelhantes a ele. No último dia, nós brilharemos como estrelas e irradiaremos o fogo sagrado como Sansão. O sentido principal de Juízes se manifestará quando Jesus destruir todos os seus inimigos e tudo será como mel dourado para nós. E enquanto aguardamos esse dia, seremos como fogueiras nas colinas, castiçais ardentes não escondidos. A luz são nossas boas obras e o evangelho que professamos, que ilumina o mundo enquanto nós produzimos algo doce. É o Espírito de Deus que realiza essa missão por meio de nós. Portanto, tenha coragem e avance, esquecendo-se daquilo que ficou para trás.


    Para uma reflexão aprofundada


    
      	O livro de Juízes mostra que Deus realizará seus propósitos por meio daqueles que possuem seu Espírito. Para qual ministério ele chamou você? Como esse ministério tem avançado, a despeito de seus pecados ou dos pecados de outros?


      	Sobre quais esferas Deus tem lhe dado domínio? Como você está indo nessas áreas? Onde precisa melhorar?


      	Que fruto o compartilhamento de sua fé com outros tem produzido? Que aspecto de sua personalidade obstrui essa missão? O que você pensa em fazer para corrigir esse impedimento?


      	O mundo não pode resistir a Jesus. Por que, então, você é tão tímido para avançar em fé?


      	O que gera dúvidas em você? Como a imagem de Sansão e a do leão o ajudam a responder a essas dúvidas?
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    Leitura correta
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    A primeira parte deste livro trata de questões que surgem do fato de Juízes – uma obra literária – tratar de eventos históricos reais e verificáveis. Tentaremos fornecer um contexto razoável para os próprios juízes, que, inevitavelmente, suscita questões relacionadas à interpretação. Por isso, a primeira parte explora como Juízes se formou e tomou forma ao longo do tempo, como o livro deseja ser interpretado e quais princípios deveriam orientar os cristãos nesse esforço.

  


  
    Capítulo 1


    Malabarismos com Juízes
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    Os estudiosos discordam sobre como e quando vários eventos bíblicos ocorreram, como, por exemplo, o êxodo dos israelitas do Egito e a conquista de Canaã. A visão tradicional data o êxodo em meados do século 15, em 1446 a.C. Seguiram-se 40 anos no deserto e sete anos de conquista, levando-nos assim ao ano 1400 a.C. Foi nessa época que a cultura de bronze da Palestina passou da Idade do Bronze I para a Idade do Bronze II.


    Quando julgaram os juízes


    Salomão iniciou a construção do templo de Yahweh em 966 a.C. Segundo 1Reis 6.1, isso foi 480 anos após o êxodo. Isso se encaixa perfeitamente com a data tradicional (1446-966 = 480). A Estela de Merneptá data em 1230 a.C. e fala sobre Israel como potência na região. A onda principal de filisteus entrou em Canaã por volta de 1200 a.C., mas esse grupo não é tematizado em Juízes antes de Sansão. Jefté alegou ter vivido 300 anos após a conquista (Jz 11.26). Salomão iniciou sua obra em seu quarto ano. Volte uma geração (ou 40 anos) até Davi, mais uma até Saul e outra até Samuel (o último juiz) e Eli, e você já se aproxima do tempo de Jefté. Assim, segundo essa análise, o período de Juízes se estendeu desde o final da Era do Bronze II até a Era do Ferro I, mais ou menos de 1400 a 1100 a.C. Logo depois, já nos aproximamos da era de 1Samuel. Evidentemente, se optássemos por uma data posterior do êxodo, todo esse período seria muito mais curto. A visão que defende uma data tardia do êxodo interpreta os 300 anos de Jefté como espúrios e o período de 480 anos como número convencionalizado: 12 multiplicado por uma geração padronizada de 40 anos. Este livro não vê nenhum problema com a data anterior. Supondo (para facilitar o argumento) períodos de 40 anos para Eli, Samuel, Saul e Davi, a linha de tempo se apresenta como na Figura 1.1.
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    Figura 1.1. Datação dos períodos


    A cronologia de Juízes


    Essa é a parte fácil. A parte difícil é encaixar os juizados individuais no período de mais ou menos 300 anos. Após Otniel, o primeiro juiz, a terra teve paz durante 40 anos (Jz 3.11); oitenta anos de paz após Eúde, o segundo juiz (3.30); outros 40 anos após Débora (5.31) e mais 40 anos após Gideão (8.28). Somando os 53 anos de opressão, já chegamos a um total de quase 200 anos. A Figura 1.2 mostra todos eles, juntamente com os períodos de opressão e paz que se seguiram (o pedaço após Gideão representa Abimeleque):
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    Figura 1.2. Ordenando a confusão


    Bem, obviamente isso não funciona. Sansão um contemporâneo de Davi? Por que Sansão não se apresentou para lutar contra Golias? E Samuel deveria ser o último dos juízes. Mas quando chegamos a 1Samuel, esse período já deveria ter acabado. Quando Saul foi ungido rei de Israel, os juízes não existiam mais.
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    Figura 1.3. Malabarismos com Juízes


    Assim, mesmo que o texto pareça sugerir que um juiz siga ao outro em sequência, o que “realmente aconteceu” na história é que os períodos dos juízes se sobrepõem uns aos outros um pouco.


    A Figura 1.3 se baseia no artigo de Robert Chisholm1 (Dallas Theological Seminary), publicado recentemente na revista JETS. Os números representam a ordem na qual cada um dos juízes é encontrado no livro de Juízes. Chisholm argumenta que, depois de Débora, a história retorna para o início, de forma que Otniel (no 1) se sobrepõe a Gideão (no 5) na história, e no outro extremo, encontramos Débora como contemporânea de Sansão. Nessa interpretação, as palavras de Jefté sobre os 300 anos não podem ser compreendidas literalmente. Segundo essa visão, a ordem dos juízes no livro deve ser vista como duas sequências paralelas.


    Eu prefiro: 1) localizar o juizado de Otniel muito mais próximo da conquista (ele era contemporâneo de Calebe); 2) no mínimo, abrir espaço para a possibilidade de que Débora julgou durante o eclipse de 1131 a.C. (veja Jz 5.20); e 3) permitir que a referência de Jefté ao tempo possa ser interpretada literalmente. O leitor deve manter em mente também que, no tempo de Gideão, o êxodo já era uma lembrança distante (6.13), mas Chisholm acredita que Gideão foi contemporâneo de Otniel, que participou da conquista.


    A impressão que o livro de Juízes passa ao leitor é que os juízes governavam todo o Israel. Mas uma vez que reconhecemos que os juizados se sobrepõem, isso implica que sua jurisdição era limitada. Por exemplo, segundo a Figura 1.3, durante os 80 anos de paz que se seguiram a Eúde, Jefté lutou contra os amonitas e efraimitas. Durante a paz de Débora, Sansão lutou contra a tirania dos filisteus. Precisamos imaginar que as atividades de Sansão se limitavam ao sul de Israel; e as de Débora, ao norte. Quando o texto menciona “a terra” ou “Israel”, o leitor deve estar ciente de que a área localizada pode ter sido uma situação histórica.


    Mais descronologização


    Os cinco últimos capítulos do livro tratam de duas histórias. Mas quando elas ocorreram? Em Juízes 18.30, o levita idólatra é identificado como neto de Moisés. Em Juízes 20.28, outro sacerdote, Fineias, é identificado como neto de Arão. Ambas histórias teriam então ocorrido na mesma época de Otniel, ou até mesmo antes. Fineias participou da caminhada pelo deserto, agindo já na época como agiu em Juízes (Nm 25.7-11). Então, os dois últimos eventos de Juízes querem ser lidos como ocorridos no início do período.2


    Veja os capítulos iniciais. Josué está morto e desaparece por ora (Jz 1.1). Mas Juízes 1.10-19 é uma história extraída diretamente do meio do livro de Josué (15.15-19). Lá, evidentemente, Josué está vivo. Mas após descrever o assentamento, com o qual Deus não se agrada (i.e., não sob a liderança de Josué) – Josué desaparece de novo. Mas ele ressurge novamente em Juízes 2.6-10, vivo e muito ativo. Depois disso, ele morre de novo.


    As histórias individuais em Juízes apresentam um vínculo fraco à sequência dos eventos na história. A história é uma dimensão do livro. Mas existem outras preocupações que organizam o livro e, às vezes, alteram sua sequência. Discutiremos isso nos capítulos seguintes.


    Os 12 juízes


    Existem 12 juízes. Cada um é associado a uma tribo diferente de Israel. A exceção é a tribo de Levi, da qual tratam os cinco últimos capítulos do livro. Eles podem ser ordenados de acordo com o gráfico na página 19.


    Para qualquer pessoa familiarizada com o Israel tribal, uma alternativa para a organização estritamente cronológica se evidencia imediatamente: algumas tribos são agrupadas geograficamente. As três primeiras pertencem ao sul; na verdade, Simeão se encontra no centro de Judá. Eles são irmãos (filhos de Lia) e agem como unidade em Juízes 1.3. As três seguintes também são geograficamente próximas. Manassés faz fronteira com as outras duas. Gade e Rúbem formam uma unidade ao leste do Jordão. Aser e Zebulom compartilham uma fronteira. Então, outro nível de organização que encontramos em Juízes é de natureza geográfica. Jay Williams3 os organizou em um círculo, que revela outras associações. As duas meias-tribos de José (Manassés e Efraim), por exemplo, são diametralmente opostas. Se começarmos com Sansão nesse círculo ininterrupto, a primeira metade são juízes associados a múltiplos de 40 em seus períodos de paz (20, 40, 80), contudo, isso não vale para a segunda metade. Muitas associações desse tipo afetam a forma como a história é contada – ela não é rigorosamente cronológica. Por exemplo, o Espírito se apodera de quatro juízes – um em cada quadrante. Evidentemente não é assim que um livro moderno de História apresentaria os eventos. Por isso, não deveríamos ler Juízes como mera crônica de fatos históricos.
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    Mas a resposta verdadeira sobre o motivo do livro não seguir uma sequência puramente histórica é encontrada em seus diversos interesses, que se expressam para nós numa forma altamente literária e artística. Era teologicamente importante começar com Otniel, e era importante ter Eúde como próximo juiz. As duas histórias finais precisam estar no fim por causa daquilo que o livro pretende transmitir para você, o leitor, além daquilo que “aconteceu”.


    O fato de que o livro apresenta exatamente 12 juízes já revela uma agenda. Esses juízes foram escolhidos em parte porque eles representam as 12 tribos e não necessariamente em cada caso porque eram historicamente importantes. Talvez, alguns dos juízes menores, como Elom (ao qual se dedicam dois versículos), sejam mencionados apenas para completar o grupo dos 12. Até onde vai esse conceito? Existem outros fatores que influenciaram a forma das histórias? Nos voltaremos agora a essas perguntas.


    Para uma reflexão aprofundada


    
      	O livro de Juízes reorganizou sequências históricas por várias razões. Você acredita que isso melhora ou diminui o livro? Agora que você sabe disso, quais são suas expectativas ao ler o livro?


      	Grande parte da história de Sansão e do leão aponta para verdades espirituais além dos fatos. Por que isso é melhor do que simplesmente contar “o que aconteceu”?


      	Você deseja conhecer as razões que explicam por que o material foi reorganizado dessa forma? Tente expressar a questão da reorganização com suas próprias palavras.

    


    


    
      
        1 Robert B. Chisholm, “The Chronology of the Book of Judges: A Linguistic Clue to Solving a Pesky Problem”, JETS 52, 2 (2009): p. 247–55.

      


      
        2 Os eventos de Juízes 17-18 são parte da história da conquista, resumida em Josué 19.47.

      


      
        3 Jay G. Williams, “The Structure of Judges 2:6–16:31”, JSOT 49 (1991): p. 77–86.

      

    

  


  
    Capítulo 2


    Estilização significativa
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    Vimos que o livro de Juízes é complexo em sua organização. Fala de 12 líderes de 12 tribos. Eles são organizados de forma aleatória em termos de cronologia, como também de geografia. Eventos que historicamente aconteceram no início do período são relatados no fim do livro. Às vezes, os juizados se sobrepunham e, a despeito de sua jurisdição limitada, o texto passa a impressão ao leitor de que os juízes governavam todo o Israel.


    Quais são as outras técnicas que o autor usou para destacar a sua mensagem? Como o relato foi transformado de fato puro em arte altamente sofisticada? Abaixo, o leitor encontrará várias observações que ajudam a caracterizar o livro de Juízes como livro de teologia que recorre à história estilizada para fins ilustrativos.


    Nomes e datas


    Às vezes, encontramos em Juízes um personagem cujo nome parece ser simbólico. Por exemplo: o adversário do juiz Otniel era Cusã-Risataim (Jz 3.8). Risataim significa literalmente “o duplamente mau”. Será que o povo se dirigia a ele com esse nome? Tratava-se de um apelido pejorativo israelita? Ou é um epíteto simbólico criado pelo autor?


    Outro nome curioso é Eglom, rei de Moabe (3.12). Eglom significa “bezerro pequeno” e é feminino. A linguagem de seu assassinato empresta muitos termos do sacrifício ritual, tratando o rei simbolicamente como animal abatido. Seu nome se encaixa nesse padrão literário. O autor escolheu esse nome para reforçar sua mensagem? Gideão perseguiu até a morte dois homens cujos nomes significam “vítima sacrificial” e “proteção recusada” (8.5), “projetando-os assim em seu papel de caçados”.1


    É claro, é bem possível que estes tenham sido seus nomes verdadeiros. Os nomes Débora, Baraque, Jael e Sangar eram comuns na época. “Tanto na Bíblia como em outros lugares, esses nomes desaparecem após o século 10o a.C.”2 Esses nomes demonstram que Juízes não é uma coleção de histórias ficcionais inventadas muito mais tarde. Mas, às vezes, os significados dos nomes sugerem uma intenção mais profunda, que transcende os meros fatos. Observe o jogo de palavras em 5.12: “Desperta, Débora, desperta, desperta, acorda, Deber um cântico”. O autor está se divertindo com seu nome.


    Um bom exemplo de um nome com um possível significado teológico é o de Mica. Quando o leitor o encontra pela primeira vez, seu nome hebraico é Mikayahu, i.e., “Que é semelhante a Yahweh”. Mas quando ele fabrica itens religiosos ilícitos em Juízes 17.5, seu nome muda para Mikah. Yahweh foi retirado de seu nome pelo autor. A mudança de nome nos informa a postura do autor em relação a Mica: a adoração de Yahweh foi anulada por sua falsificação. Obviamente, o nome do Mica verdadeiro não sofreu nenhuma alteração; isso é simbolismo. Gideão (cujo nome significa “cortador”) recebe um nome novo e teológico (Jerubaal, que significa “ele contende contra Baal”) após “cortar” o altar de Baal (6.32). O leitor atencioso deveria prestar atenção também quando um personagem em Juízes permanece anônimo. Essa omissão também pode servir a um propósito.


    Outros detalhes também têm valor simbólico. Isso vale especialmente para as referências temporais em Juízes, como 40, duas vezes 40, metade de 40. Fora de Juízes, temos os 40 anos no deserto, os 40 anos de Eli, os 40 de Saul, os 40 de Davi e os 40 de Salomão. Será que algumas dessas ocorrências do número 40 poderiam ser uma representação numérica esquemática de um período indefinido? A vida de Moisés é dividida em três fases de 40 anos: seu tempo no Egito, em Midiã e no deserto.


    Em Systematic Theology, no capítulo sobre a inerrância da Bíblia, Wayne Grudem observa que um grande número como 8.000 não precisa ser interpretado como exatamente 8.000 redondo, antes pode ser usado para 8.001, 8.002 ou até mesmo 8.242 (exemplo real de Grudem). Nas palavras de Grudem: “Os limites da veracidade dependiam do grau de precisão sugerido pelo orador e esperado pelos ouvintes originais.”3 Grudem relativiza o número submetendo-o à intenção autoral e à expectativa de seu público. É possível que o público antigo era muito mais tolerante em relação à imprecisão numérica do que nós? Quão impreciso pode ser um número inerrante?


    Vivemos numa era da precisão. Exigimos que os números sejam o mais exato possível. Se não o forem, nós os chamamos de errados. Mas até mesmo hoje podemos nos referir a um número muito impreciso e mesmo assim interpretá-lo como real. Uma manifestação foi planejada para ocorrer em Washington, D.C., e os organizadores esperavam um milhão de participantes. Segundo o National Park Service, menos da metade compareceu. Mesmo aqueles que aceitam o número contestado dessa organização continuam a se referir àquele evento como “A marcha do milhão”. É possível que algo semelhante tenha ocorrido com os números em Juízes?


    Na Antiguidade, os números eram muito menos exatos. E, às vezes, os números não transmitiam nenhuma quantidade, sendo puramente simbólicos. Jesus disse que um homem purificado de um demônio, mas que não se arrepende, torna-se refúgio para “sete outros” demônios (Mt 12.45). Será que Jesus realmente quis dizer “sete”? Ou será que quis dizer apenas que o estado espiritual do homem não arrependido pioraria consideravelmente? Jesus não estava falando literalmente. Sete é um número simbólico, um adorno retórico.


    Jerusalém foi destruída em 586 a.C.; Ciro permitiu que os israelitas a reconstruíssem em 539 a.C.: um período de 47 anos. No entanto, a profecia de Jeremias prediz um exílio de 70 anos (Jr 25.11). Quando Gabriel interpretou essa profecia para Daniel, ele a tornou ainda mais simbólica, falando de setenta setes de anos, o que estenderia até o futuro distante e a redenção completa (Dn 9.24). Os 777 anos do Lameque bom são comparados aos 77 anos vingativos do Lameque mau – números figurativos (Gn 4.24; 5.31)? Gênesis 2.4 relata que os céus e a terra foram criados em um dia, logo após descrever sete. Mais de um século foi necessário para cumprir a profecia de Jonas: “Ainda quarenta dias, e Nínive será subvertida” (Jn 3.4). Durações figurativas não deveriam surpreender os cristãos, que sabem desde sempre que os “três dias e três noites” que Jesus citou de Jonas e outros lugares (Mt 12.40) é uma fórmula de expressão – na verdade, ele foi crucificado no fim da tarde de sexta-feira e ressuscitou antes do nascer do sol no domingo.


    Assim, no livro de Juízes, o leitor deve estar atento a possíveis adaptações nas referências temporais. Os sete anos de sofrimento sob os midianitas devem ser interpretados literal ou simbolicamente (Jz 6.1)? O número 3.000 no templo de Dagom possui significado literal ou simbólico (16.27)? Por que o Espírito descendeu sobre os juízes sete vezes no livro? Observe: os verbos salvou e julgou ocorrem cada um 21 vezes.


    Uma análise mais profunda


    Quando reconhecemos técnicas de descronologização, de nomes simbólicos e números emblemáticos, o livro se abre para uma análise. Mas há questões mais sérias envolvidas na formatação das narrativas de Juízes. É essencial reconhecê-las para compreender o propósito pelo qual o livro foi escrito e a agenda teológica do autor. Existe, por exemplo, uma razão pela qual a cena da morte do rei Abimeleque (Jz 9.53-55) se parece tanto com a cena da morte de Saul (1Sm 31.4,9).


    Abaixo apresento um exemplo de como um evento foi formulado para se parecer com outro evento, quase como se o mesmo evento fosse repetido. Toda pessoa que ler Juízes 19–21 reconhecerá como esses capítulos se parecem com Gênesis 19. Esses relatos foram escritos propositalmente de forma parecida, para que o leitor reconhecesse o vínculo óbvio existente entre eles. Entre todos os detalhes que o historiador pudesse ter escolhido, ele selecionou aqueles que assemelhassem as histórias uma à outra. Aqui estão alguns pontos de comparação:
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    Aqui, Israel e especialmente a tribo de Judá executam o julgamento que, em Gênesis, a hoste celestial aplica a Sodoma. Os homens de Gibeá se comportam como os homens de Sodoma. O evento poderia ter sido contado de muitas formas diferentes, mas o texto o faz desta forma para destacar essa mensagem.


    Em outras passagens, outros aspectos narrativos também expõem a agenda do autor. Observe, por exemplo, a história de Jefté no capítulo 11. Ela contém muito material que sugere um clímax na batalha – mas a batalha ocorre anticlimaticamente num único versículo (Jz 11.33). Apesar de a história aparentar ser uma história militar, ela, na verdade, pouco se interessa pela batalha. A maioria das descrições muito detalhadas de batalhas em Juízes trata da violência entre os próprios israelitas, não daquilo que os opressores fizeram ou como eles foram derrotados. Isso manifesta a maldade de Israel, não a dos opressores.


    Veja também o capítulo 4. Ele fala quase que exclusivamente sobre uma batalha do ponto de vista dos homens e das mulheres envolvidos nela. Deus permanece mais ou menos nos bastidores. A luta é descrita em um único versículo (4.15), e o leitor não é informado sobre o que realmente aconteceu. Agora, leia o capítulo 5. A mesma batalha é recontada do ponto de vista do céu, onde o céu, o vento e a chuva lutam por Israel, até mesmo as estrelas, o rio e a terra. Assim, o texto nos oferece duas perspectivas completamente diferentes, revelando que, por trás de eventos relativamente comuns (capítulo 4), uma batalha cósmica e divina é travada (capítulo 5). As batalhas são de natureza mais teológica e espiritual do que de natureza militar e política. Essa é uma das verdades que a composição do relato pretende revelar, nesse caso por meio de um hino que poeticamente celebra a vitória.


    É como João 20.30-31:


    Na verdade, fez Jesus diante dos discípulos muitos outros sinais que não estão escritos neste livro. Estes, porém, foram registrados para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome.


    Entre todas as coisas sobre as quais João poderia ter escrito, ele escolheu estas por uma razão teológica – para convencê-lo, leitor, de Jesus. Da mesma forma, em Juízes os eventos são cuidadosamente selecionados para avançar o propósito teológico do livro, para convencê-lo de algo.


    Até onde vai essa reconfiguração?


    Além de moldar as histórias, reagrupá-las, recorrer a nomes e números simbólicos, quanto esse livro transcende “aquilo que realmente aconteceu”? Cito a seguir alguns exemplos de Juízes extremamente desafiadores em termos de história, exemplos que exigem algum esforço e imaginação para lê-los como pretendiam ser lidos – i.e., como história interpretada.


    O capítulo 4 afirma que Sísera comandava 900 carros de ferro. Isso é um problema no final da Era de Bronze e no início da Era de Ferro. Alguns acreditam que o autor simplesmente inventou os 900 carros de ferro para tornar o inimigo mais aterrorizante. Carruagens são úteis por causa de sua velocidade e sua agilidade; carro de ferro é uma contradição em si, como uma bicicleta de corrida feita de chumbo. A verdade histórica pode ter sido que alguns dos carros possuíam reforços de ferro. No final da Era de Bronze e no início da Era de Ferro, esses carros podem ter sido vistos como uma nova tecnologia espetacular. Mas numa era posterior, eles seriam risivelmente antiquados. Na verdade, a arte da guerra baseada em carruagens deixou de ser praticada nesse período (e nos deixa pensando qual o motivo desse desaparecimento). Sísera tinha acesso ao ferro, mas não nessa quantidade. Portanto, esse relato é pouco plausível em termos históricos e dificilmente teria sido “inventado” posteriormente, já que não teria nenhum efeito assustador. Mas lê-lo como história real exige um esforço por parte da nossa imaginação para elaborar um cenário em que ele poderia ter acontecido.


    Outro problema referente ao juizado de Débora diz respeito à cidade de Quedes. O texto a localiza em dois lugares diferentes: ao norte do Mar da Galileia perto de Hazor, em Naftali, e ao sul do Mar às margens do rio Quisom. O texto chama o primeiro local de “Quedes de Naftali” e o segundo simplesmente de “Quedes”. Mas e se realmente houve duas cidades diferentes chamadas Quedes na História? Afinal de contas, ocorrem em Juízes duas cidades de Mispa e duas cidades chamadas Belém, diferenciadas apenas atribuindo uma tribo a uma, mas não à outra. Se postularmos duas cidades chamadas Quedes, resolvemos o problema.


    Jabim, rei de Hazor (Jz 4.1-3), aparece também em Josué 11.1-11. Como isso é possível? Era Jabim um nome dinástico usado por diferentes reis de Hazor? Mas tanto em Josué quanto em Juízes, o inimigo que Israel combateu antes de Jabim foi Eglom. Como explicamos isso? Será que o autor de Juízes queria recapitular uma parte da história da conquista, projetando o período de Juízes como uma segunda conquista? A viagem de Dã no capítulo 18 se apresenta como um relato da conquista, inclusive com espiões fazendo o reconhecimento da região. Na verdade, é uma paródia da conquista, levando os leitores a simpatizarem com o povo indefeso destruído pelos danitas.


    Outro ponto de desafio histórico é encontrado na narrativa de Sansão. É o fato que abelhas não constroem suas colmeias em cadáveres. Pelo que sei, não existe um único caso cientificamente comprovado. Isso faz com que a história de Sansão se pareça com as lendas encontradas em outras partes do mundo em que insetos fazem coisas extraordinárias. No entanto, se levarmos em conta que o leão foi morto numa estação muito quente e seca, é possível que, sob o calor do sol, o cadáver tenha mumificado sem passar pela putrefação. Essa explicação torna a história plausível na teoria, mas não existe nenhum caso documentado de esse tipo de coisa ter acontecido fora da esfera dos mitos.


    Veja também o relato da morte de Sansão. Três mil filisteus se encontravam no teto do templo de Dagom quando Sansão derrubou suas colunas e morreu (Jz 16.27). A descrição do templo com duas colunas, que um homem forte poderia ter derrubado, corresponde exatamente ao que sabemos sobre templos filisteus. Mas o maior templo jamais escavado (de uma era posterior, em que os templos eram maiores) tinha um santuário de mais ou menos 15 metros por 8 metros e meio. Três mil pessoas não cabiam num teto desse tamanho. A antiga tradução grega fala de apenas 700 pessoas no teto. Havia um rolo hebraico que falava em apenas 700 pessoas (observe a possibilidade do simbolismo em 7 x 100)? Filo (século 1o) diz que havia 40.000 pessoas no teto (outro símbolo, 40 x 1.000?). É possível que os 3.000 em Juízes sejam um número representativo e não literal, indicando simplesmente “muitas pessoas”.


    Cito apenas mais um exemplo para mostrar que, às vezes, Juízes representa um desafio para os historiadores. O livro termina com um evento na cidade de Gibeá no território de Benjamim. Essa cidade foi identificada pelos arqueólogos como o aterro conhecido como Tell-el-Fûl. Desde essa identificação, o aterro foi reexaminado, e agora os cientistas acreditam que ele não existiu antes do tempo do rei Saul. Alguns críticos agora alegam que os últimos capítulos de Juízes não ocorreram durante o período de Juízes, mas que são uma versão ficcionalizada de algo que ocorreu no tempo de Saul. Alternativamente, poderíamos preservar a historicidade da história com a hipótese de que os arqueólogos simplesmente erraram e que a cidade antiga de Gibeá se encontra sob a cidade moderna de Jeba.


    Algumas conclusões


    Observe o que precisa acontecer para que a história de Juízes seja preservada nesses casos difíceis. Quando Juízes conflita com a natureza (as abelhas no cadáver), com a história (a recapitulação de Josué), com a arqueologia (Gibeá) e com o que é possível (os 3.000 no telhado), precisamos recorrer ao pensamento criativo, concedendo ao livro o benefício da dúvida. Inventamos uma cidade com o mesmo nome, imaginamos uma maneira de ter carruagens de ferro, refutamos as conclusões arqueológicas e especulamos sobre insetos. Mas ao mesmo tempo precisamos ser flexíveis em como lemos, permitindo ao autor uma modulação criativa da história.


    Existem dois extremos que devemos evitar. O primeiro consiste em resolver as dificuldades negando a historicidade de Juízes. Muitos críticos fizeram exatamente isso e veem as passagens fantásticas como mera ficção. Isso se aplica sobretudo ao ciclo de Sansão. O outro extremo é ser excessivamente literal, submetendo Juízes a uma camisa de força hermenêutica inapropriada. O texto quer ser lido como relato histórico, diferentemente de como alguns críticos o veem. Mas ele também apresenta aspectos não históricos, impedindo uma abordagem literal. As leituras liberal e fundamentalista não leem o texto como este deseja ser lido. O leitor deveria aceitá-lo como aquilo que é – como argumento essencialmente teológico que recorre à história estilizada como ilustração.


    Agora, somos capazes de lidar com esta pergunta: Qual é a mensagem teológica que o autor pretende transmitir? Ele moldou a história – para nos ensinar o quê? É disso que fala o próximo capítulo.


    Para uma reflexão aprofundada


    
      	Parte de aprender a ler a Bíblia consiste em reconhecer que tipo de literatura é, a que gênero o texto pertence. Expresse, em suas próprias palavras, que tipo de história é o livro de Juízes, conhecendo agora algumas de suas dificuldades e suas possíveis soluções.


      	Baseando-se nisso, qual deveria ser sua estratégia de leitura?


      	Você tem lido narrativas históricas como Juízes apenas para saber “o que aconteceu”? Durante sua leitura, a que mais você deveria ficar atento?


      	Em que sentido Juízes se assemelha a um documentário verídico? Em que sentido o livro se parece com uma adaptação cinematográfica de determinados eventos? Em que sentido poderíamos dizer que o livro se parece mais com uma pintura do que com uma fotografia?


      	O próximo capítulo deste livro revela as várias mensagens teológicas e agendas de Juízes. Reflita sobre por que Juízes é mais do que um mero documentário sobre a Palestina do final da Era de Bronze e do início da Era de Ferro.

    


    


    
      
        1 Juliana M. Claassens, “The Character of God in Judges 6–8: The Gideon Narrative as Theological and Moral Resource”, Horizons in Biblical Theology 23, 1 (2001): p. 64. Ela sugere também um valor simbólico para Orebe e Zeebe.

      


      
        2 Richard S. Hess, “The Name Game: Dating the Book of Judges”, Biblical Archaeology Review 30, 6 (2004): p. 40.

      


      
        3 Wayne Grudem, Systematic Theology: An Introduction to Biblical Doctrine (Grand Rapids: Zondervan, 1994), p. 91. 
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